
2023, Retos, 48, 927-936 
© Copyright: Federación Española de Asociaciones de Docentes de Educación Física (FEADEF) ISSN: Edición impresa: 1579-1726. Edición Web: 1988-2041 (https://recyt.fecyt.es/index.php/retos/index) 

- 927 -  Retos,  número  48,  2023  (2º  trimestre) 

O desporto durante a pandemia de COVID-19: reflexões a partir do Modelo Analítico dos 5 E’s 
El deporte durante la pandemia de COVID-19: reflexiones desde el Modelo Analítico de las 5 E’s 

Sport during the COVID-19 pandemic: reflections from the 5 E's Analytical Model 
*Daniel Minuzzi de Souza, ** Narayana Astra van Amstel, ***Wanderley Marchi Júnior 

* Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Catarinense (Brasil), ** Universidade Federal do Paraná, *** Universidade 
Federal do Paraná (Brasil)  

 
Resumo. A pandemia trouxe mudanças em diversos espaços e atividades humanas, entre elas o desporto. Ao envolver volumosas 
somas financeiras, principalmente quando pensamos os espetáculos esportivos das principais ligas do planeta, o desporto nos parece 
ter sido a mais “trivial” das atividades que buscou resistir às mudanças de risco biológico e econômico que caracterizaram a pandemia. 
O desporto, principalmente o de alto rendimento, ainda que muitos discordassem, praticamente sobreviveu como atividade essenci-
al. No entanto, para ultrapassar tais obstáculos, mudanças e adequações se mostraram necessárias. Nesse ensaio, utilizamos a proposta 
do Modelo Analítico dos 5 E’s para compreender, a partir de uma perspectiva abrangente das dimensões propostas, quais foram as 
principais mudanças que afetaram o desporto em um momento histórico em que saúde e doença tomaram centralidade em nossas 
vidas. Notou-se alterações referentes ao consumo do esporte, nas relações de oferta e de demanda, nos comportamentos e nas emo-
ções dos atletas e dos espectadores, bem como nos cuidados com saúde corporal. O esporte, como “atividade não essencial”, rapida-
mente adaptou-se ao novo “normal”, impulsionado pelos mecanismos de mercantilização e espetacularização. 
Palavras-Chave: Desporto; Pandemia; COVID-19; Sociologia do Desporto; Modelo de Análise. 
 
Resumen. La pandemia ha traído cambios en diversos espacios y actividades humanas, incluido el deporte. Al involucrar 
voluminosas sumas económicas, especialmente cuando pensamos en los espectáculos deportivos de las principales ligas del planeta, el 
deporte nos parece haber sido la más “banal” de las actividades que buscaban resistir los cambios de riesgo biológico y económico que 
caracterizaron la pandemia, con el deporte de alto rendimiento, aunque muchos no estaban de acuerdo, sobreviviendo prácticamente 
como actividad imprescindible. Sin embargo, para sobrevivir a tales obstáculos, los cambios y las adaptaciones resultaron necesarios. 
En este ensayo, utilizamos la propuesta del Modelo Analítico de las 5 E's para comprender, desde una perspectiva integral de las 
dimensiones propuestas, cuáles fueron los principales cambios que afectaron al deporte en un momento histórico en el que la salud y 
la enfermedad han ocupado un lugar central en nuestras vidas. Se notaron cambios en el consumo deportivo, relaciones de oferta y 
demanda, en los comportamientos y emociones de los atletas y espectadores, así como el cuidado de la salud corporal. El deporte, 
como “actividad no esencial”, se adaptó rápidamente a la nueva “normalidad”, impulsado por mecanismos de mercantilización y 
espectáculo. 
Palabras Clave: Deporte; Pandemia; COVID-19; Sociología del Deporte; Modelo de Análisis. 
 
Abstract. The pandemic brought changes in various human spaces and activities, including sport. By involving voluminous financial 
sums, especially when we think about the sport spectacles of the main leagues on the planet, sport seems to us to have been the most 
“trivial” of the activities seeking to resist the changes in biological and economic risk that characterized the pandemic, with elite 
sports, although many disagreed, practically surviving as an essential activity. However, to surpass such obstacles, changes and 
adaptations proved necessary. In this essay, we use the proposal Analytical Model of the 5 E’s to understand, from a comprehensive 
perspective of the proposed dimensions, what were the main changes that affected sport in a historical moment in which health and 
disease have taken center stage in our lives. We noticed changes in sports consumption, supply and demand relationships, behavioral 
and emotional changes in athletes and spectators, as well as health issues. Sport, as a “non-essential” activity, adapted itself to the new 
“normal,” driven by mercantile and spectacularization mechanisms. 
Keywords: Sport; Pandemic; COVID-19; Sociology of Sport; Analysis Model 
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Introdução 
 
Tratando-se de cuidados com a saúde, costuma ser 

inevitável associar a necessidade de práticas físicas para 
conservação do organismo humano. O desporto, no 
contexto moderno, é provavelmente a mais consolidada e 
popular das práticas físicas, com uma indústria bilionária 
de consumo em massa, decorrente de seu processo de 
mercantilização, profissionalização e espetacularização 
(Marchi Júnior, 2015; Marchi Júnior et al.,2019). 

O editorial de maio de 2020 do European Journal for 
Sport and Society, assinado pelo professor Adam Evans, em 
conjunto com vários outros pesquisadores, apresentou o 
quadro geral que a pandemia anunciava para o mundo 

esportivo, com o adiamento temporário de megaeventos, 
como os Jogos Olímpicos de Verão em Tóquio e o 
Campeonato Europeu de Futebol, bem como a 
interrupção de diversas ligas esportivas. Nesse contexto de 
profunda mudança cultural, viu-se emergir, no campo de 
estudos da Sociologia do Desporto, alguns 
questionamentos em vista de consolidarem uma agenda de 
pesquisa do desporto em um período em que saúde e 
doença tornavam-se centrais para pensarmos as mais 
diferentes áreas da vida humana. Tal agenda de pesquisa 
visava a elucidação das características do desporto, tanto 
durante a emergência sanitária quanto no cenário pós-
pandêmico. Entre as perguntas elaboradas, destacamos 
algumas que consideramos cruciais: A) qual seria o papel 
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do desporto em tempos pandêmicos? B) como a indústria 
esportiva e suas estruturas organizacionais, profundamente 
calcadas em um modelo de consumo globalizado e de 
massa, seriam afetadas pelas regulações de distanciamento 
social e prevenção de riscos sanitários? C) como atletas, 
treinadores, torcedores e dirigentes esportivos se 
adaptariam ao cenário pandêmico? 

As respostas de tais questionamentos demandariam um 
esforço internacional de pesquisadores de diferentes 
regiões do planeta, em vista de pensar como o desporto, 
atividade extremamente globalizada e popular, seria 
modificada em tempos de isolamento social. Ao 
identificarmos a natureza única e complexa desse contexto 
social, com tantas especificidades, acreditamos que 
poderíamos agregar para as discussões dessa agenda ao 
realizarmos algumas reflexões acerca desse cenário. Em 
primeiro lugar, para tecer as análises, entendemos a 
necessidade de se pensar o desporto em caráter 
polissêmico, isto é, marcado por múltiplos sentidos, 
significados e contextos de dinamicidade, produção, 
manifestação, distribuição e consumo (Marchi Júnior, 
2015; Marchi Júnior et al., 2019).  

Levando isso em consideração, adotamos como 
objetivo geral do presente ensaio compreender as 
principais mudanças no desporto durante o período 
pandêmico. A natureza ensaística do presente trabalho não 
pretendeu esgotar todas as modificações que ocorreram no 
desporto em geral durante o período da COVID-19, mas 
sim indicar, a partir de uma perspectiva contemporânea da 
sociologia do desporto, aspectos que consideramos terem 
sido cruciais para entender o impacto que a doença teve na 
forma de ver e vivenciar as práticas esportivas na 
sociedade. Assim, por meio do Modelo Analítico dos 5 E’s 
(Marchi Júnior, 2015), que será apresentado no próximo 
tópico, foi possível agrupar e analisar as diversas mudanças 
que observávamos. Com o uso do respectivo Modelo, foi 
possível prospectar algumas análises em torno de 
problemáticas sociais que se faziam presente no período 
pandêmico. Dessa forma, a partir desse suporte analítico, 
serão realizadas análises de ocorrências divulgadas pela 
mídia acerca do esporte nesse contexto. 

Os materiais jornalísticos utilizados foram publicados 
em portais de notícias cujo reconhecimento ocorre a nível 
local e em alguns casos a nível global. Assim, priorizamos 
as publicações advindas dos locais em que ocorreram os 
fatos observados, ou seja, num primeiro momento, nos 
embasamos em portais de notícias do Brasil, e 
posteriormente confirmamos a notícia em portais 
internacionais. Por se tratar de uma questão sanitária 
global também recorremos as publicações dos portais da 
Organização Mundial de Saúde (OMS) e Organização das 
Nações Unidas (ONU). 

A apresentação deste trabalho foi organizada em dois 
momentos. Primeiramente introduzimos o Modelo 
Analítico dos 5 E’s e suas potenciais aplicações para o 
estudo do desporto em uma perspectiva polissêmica. Na 
segunda parte do ensaio, analisamos o desporto na 

pandemia a partir das cinco dimensões propostas por 
Marchi Júnior (2015). 

 
O Modelo Analítico dos 5 E’s 
Para a construção das reflexões acerca do esporte no 

período pandêmico, utilizou-se o Modelo Analítico dos 5 
E’s (Figura 1). Esse aparato analítico nos auxilia a pensar o 
esporte na sociedade contemporânea e, pensando em 
tempos de grandes alterações macrossociais, a questão 
sanitária se mostrou evidente no início de 2020 e 
reverberou no cenário esportivo (Nauright, Zipp & Kim, 
2020).  
 

 
 

Figura 1. Modelo Analítico do Desporte: 5 E’s 
Fonte: Recuperado de “O esporte ‘em cena’: Perspectivas históricas e 

interpretações conceituais para a construção de um Modelo Analítico” de Marchi 
Júnior, W., 2015, Revista da ALESDE, 5 (1), 46-67. 

 
Anteriormente à construção das análises, é importante 

entender que a construção do referido modelo se embasou 
na compreensão e adoção do mimetismo social, categoria 
sociológica que permite, segundo Marchi Júnior (2015):  

encontrarmos o estabelecimento do diálogo entre as 
estruturas macro e microssociais, ou seja, é possível a 
partir do mimetismo social entender as relações de 
interdependências que se estabelecem entre os agentes e as 
estruturas sociais que estabelecem determinadas 
configurações ou locus sociais de ação (p. 57). 

Tal perspectiva teórica inspirou elencar cinco 
dimensões, localizadas no contexto macrossocial, em vista 
de interpretar o fenômeno esportivo. Essas cinco 
dimensões são as seguintes: Espetáculo, Emoção, Ética, 
Estética e Educação, subentendendo-as como marcas da 
polissemia própria do desporto, ou seja, um conceito de 
múltiplos sentidos. É uma forma de abordagem proposta 
por Marchi Júnior (2015), a qual visa ampliar o campo de 
discussão do tema, ao propor análises correlacionais e 
aprofundadas. Com as dimensões propostas, pode-se notar 
uma tentativa de superação de análises deterministas que 
prezam apenas uma das variáveis possíveis de se entender o 
desporto (por exemplo, o viés econômico), em propostas 
cartesianas que simplificam em demasia a capacidade de 
compreensão. 

A dimensão da emoção trata das perturbações do 



2023, Retos, 48, 927-936 
© Copyright: Federación Española de Asociaciones de Docentes de Educación Física (FEADEF) ISSN: Edición impresa: 1579-1726. Edición Web: 1988-2041 (https://recyt.fecyt.es/index.php/retos/index) 

- 929 -  Retos,  número  48,  2023  (2º  trimestre) 

equilíbrio emocional, dentro das práticas esportivas, as quais 
possibilitam um descontrolo controlado (Elias & Dunning, 
1992) das emoções nessas atividades. Tensões produzidas no 
desporto, seja como atleta, seja como espectador, acabam 
por se tornarem agradáveis ao indivíduo, possibilitando um 
certo tipo de válvula de escape do tédio, da rotina, do corri-
queiro. O quadro de emoções é amplo: desde a angústia de 
ver sua equipe ser derrotada até o êxtase da vitória; da in-
dignação por uma penalidade mal aplicada pela arbitragem 
até “o frio na barriga” na manobra de snowboard. 

Na dimensão estética, discute-se o papel da imagem 
corporal dentro do desporto. No que se refere aos atletas, 
pode-se pensar os estereótipos físicos associados às de-
mandas da atuação esportiva, o vestuário como produto 
tanto da eficiência necessária à prática como também à 
demanda da empresa patrocinadora e da mídia que trans-
mitirá a competição. Não menos importante, devemos nos 
atentar para a compreensão de saúde e como ela se impri-
me nos corpos de atletas e da população em geral, muitas 
vezes apresentado como um problema individual, mas que 
nem sempre considera as influências sociais que dificultam 
o acesso à forma corporal estipulada por um padrão de 
beleza estimulado pela mídia, empresas (esportivas, farma-
cológicas, de alimentos dietéticos) e até pela ciência. Ao 
pensarmos o consumo nas sociedades capitalistas, é impor-
tante analisar também a influência da moda esportiva e dos 
“atletas do momento” como celebridades e inspiração para 
crianças e jovens que, muitas vezes, acabam por usar o 
mesmo corte de cabelo do seu jogador favorito ou o mo-
delo de calçado que ele usa. Além disso, abre-se um leque 
para pensar, de maneira correlacional, o uso das imagens 
corporais no desporto para contribuir na espetacularização 
dos eventos. Em síntese, podemos dizer que a dimensão 
estética nos ajuda a refletir sobre a constituição de um 
habitus social relacionado a estilos de vida demandados pela 
corporeidade contemporânea. 

No que se refere à dimensão ética, trata-se de entender 
normas, valores e comportamentos esperados no âmbito 
esportivo. Além do que é exposto em documentos oficiais, 
como por exemplo a Carta Olímpica, que apresenta os 
valores do Olimpismo no desporto e que pode ser enten-
dida como um exemplo de ética “ideal”, é preciso levar em 
consideração a “ética real” que se fundamenta nas ações de 
fato realizadas pelos agentes e instituições, o que por mui-
tas vezes pode afastar as ações dos discursos proferidos. 

Na dimensão do espetáculo, estuda-se as capacidades 
de suscitar multidões, com apelos emocionais, motivacio-
nais, mercadológicos e econômicos, por meio do despor-
to. Sendo uma ferramenta de comunicação em massa de 
fácil entendimento e apropriada pelo show business, que 
muitas vezes modifica o desporto de acordo com a deman-
da do momento (ou às vezes até criando novas ofertas para 
o público). Para Marchi Júnior (2015), o processo de 
espetacularização se agrega aos estágios que compõem a 
formação de uma modalidade: amadorismo, institucionali-
zação, profissionalização e mercantilização. Nesse sentido, 
fica evidente que a dimensão do espetáculo acaba por 

abranger também um outro “E”, contudo, intrínseco: o 
Econômico, o qual acaba por aparecer na análise de manei-
ra correlata, sem ter uma dimensão específica, com o fim 
de se evitar análises demasiadamente economicistas. Nessa 
esteira, a dimensão do espetáculo nos auxilia na compre-
ensão da constituição contemporânea de um habitus social 
de consumo. 

Para conectar todas as dimensões anteriores, tem-se a 
dimensão educacional, a qual permite fazer uma leitura 
correlacional de cada uma das dimensões abordadas de 
forma crítica e reflexiva, apontando possíveis contribui-
ções pedagógicas de caráter formativo. Se pensarmos que a 
Educação consiste, grosso modo, da construção e trans-
missão de conhecimentos sistemáticos para as gerações 
posteriores, pensamos pela dimensão educacional como o 
desporto é reproduzido e compreendido pela sociedade 
como um todo – o que demanda entender correlacional-
mente as dimensões previamente apresentadas. Dessa 
maneira, a dimensão educacional preconiza uma intencio-
nalidade formativa que, para ser trabalhada de maneira 
correlacional com as outras dimensões anteriormente 
citadas, necessita conhecer os seus contextos e essência 
com densidade e profundidade. 

A aplicabilidade do modelo, apresentada por Marchi 
Júnior em 2015, tem sido testada cientificamente com 
pesquisadores materializando os resultados da assimilação 
do modelo em artigos e trabalhos acadêmicos com varia-
dos temas, tais como: a análise da inserção do Video Assis-
tant Referee (VAR) no futebol contemporâneo (Boschilia & 
Marchi Júnior, 2021; Loureiro, 2020); os estudos sobre 
desportos Paralímpicos (Fermino, Oliveira, Trindade, 
Souza, & Marchi Júnior, 2018; Varotti, Heeren, & Souza, 
2020); o estudo dos e-sports por Jéssica Ferreira (2020); a 
dissertação de mestrado sobre a capoeira como jogo e arte, 
de Pereira (2018); as formas de produção do fotojornalis-
mo esportivo (Américo, Cardia Neto, & Affini, 2019); a 
produção acadêmica em ginástica rítmica no Brasil (Nunes, 
Moraes, & Marchi Júnior, 2021); a cobertura jornalística 
do futebol feminino (Lourenço, Monteiro, Silva, D’aurian, 
& Silvan, 2022), a tese de doutorado que tratou do proces-
so de apropriação desportiva dos praticantes de atividades 
de aventura e na natureza (Ferreira, 2022), entre outros. 

Com essas cinco dimensões norteando nossa análise, 
buscamos compreender as rupturas e continuidades sociais 
que marcaram o desporto no período pandêmico. Ponde-
ramos que as alterações que identificamos e analisamos no 
esporte ocorreram em diversos países cujos contextos e 
processos históricos são diferentes, o que pode acarretar 
variadas formas de enfrentamento e resistência a pandemia 
global de COVID-19. O presente ensaio, dessa maneira, 
inaugura algumas reflexões tendo por base as situações 
ocorridas no cenário esportivo mundial no período pan-
dêmico, fundamentando-se nas cinco dimensões propostas 
por Marchi Júnior (2015). Entretanto, feita essa ressalva, 
entendemos que o modelo sociológico utilizado possa 
servir como ponto de partida para análises em seus respec-
tivos países. 



2023, Retos, 48, 927-936 
© Copyright: Federación Española de Asociaciones de Docentes de Educación Física (FEADEF) ISSN: Edición impresa: 1579-1726. Edición Web: 1988-2041 (https://recyt.fecyt.es/index.php/retos/index) 

- 930 -  Retos,  número  48,  2023  (2º  trimestre) 

 
O desporto em tempos de pandemia: o que mudou? 
Na dimensão da Emoção, a ideia do “descontrole con-

trolado” gerado pelo desporto precisou ser repensado para 
atletas, espectadores e amadores. Em relação aos atletas, 
podemos pensar, por exemplo, nos protocolos sanitários 
restringindo a comemoração de um jogador de futebol 
após um gol sem os tradicionais abraços coletivos, beijar a 
bola ou até mesmo cuspir em campo, o que denotou uma 
maior necessidade de autocontrole.  

Os narradores esportivos, responsáveis por trazer mai-
or emoção aos espectadores, precisaram mudar sua forma 
de apresentar o jogo: com mudanças de ritmo, ausência de 
torcida e até mesmo narrando as partidas a partir de sua 
residência. Os especialistas em narração se reinventaram, 
se esforçando para tentar envolver o público, como ocor-
reu, por exemplo, no Brasil (Baldini, 2020).  

Ainda na dimensão da emoção foi possível identificar-
mos o crescimento da presença e da atuação dos operado-
res de som e dos DJs nos estádios de futebol, como obser-
vado na Inglaterra e no Brasil (Campos, 2020). Uma tenta-
tiva de proporcionar maior interação com os atletas, e de 
intensificar a emoção do jogo, ao colocar gravações artifi-
ciais de cânticos da torcida, vaias, bem como suspiros 
pelos gols perdidos ou por grandes defesas dos goleiros. 
Além do mais, a utilização da tecnologia audiovisual nas 
arenas também pode ser compreendida como uma tentati-
va de estabelecer maior proximidade com os telespectado-
res, o que denota uma preocupação em manter e diversifi-
car a espetacularização do desporto em um momento de 
ausência de espectadores presenciais. 

A dimensão do Espetáculo envolveu, entre outros as-
pectos, a redução de diversos elementos considerados 
desnecessários para a realização do jogo em si. Foi possível 
observar a restrição dos hinos nacionais, para encurtar a 
duração total de exposição dos atletas nos espaços compar-
tilhados; os tradicionais mascotes fantasiados desaparece-
ram; a reposição de bolas por boleiros demandava a higie-
nização constante de tais objetos; as entrevistas coletivas 
em salas de imprensa precisaram ser evitadas; quando a 
imprensa realizava o contato de maneira individualizada, 
notava-se os microfones higienizados ou plastificados, bem 
como a grande distância entre entrevistado e repórter. 
Talvez o caso mais emblemático a este respeito possa ser o 
isolamento dos atletas de basquetebol da NBA (Nacional 
Basketball Association) em uma bolha para a disputa das 
partidas (Weisfeld, 2020)  

A constante realização dos testes PCR (Polymerase 
Chain Reaction), com a necessidade de resultados negati-
vos com dias de antecedência para autorização das compe-
tições, resultou em uma imprevisibilidade da escalação das 
equipes, com estrelas do desporto muitas vezes não po-
dendo participar por terem apresentado quadro sintomáti-
co e/ou resultados positivos para COVID-19: Em casos 
mais graves, quando os desfalques atingiram grande parte 
dos competidores, certas partidas precisaram ser cancela-
das, modificando calendários esportivos como noticiou o 

jornal Marca (2021)  
Os novos espetáculos sem espectadores presenciais 

também modificaram a dinâmica de faturamento de clubes 
que dependiam da venda de ingressos. Neste aspecto, um 
levantamento feito pela consultoria Sports Value indicou 
que no Brasil os quatro grandes clubes de futebol do Esta-
do de São Paulo, (Palmeiras, Corinthians, São Paulo e 
Santos) tiveram quedas de receitas, em valores atualizados, 
maiores que R$ 171 milhões (aproximadamente U$ 32 
milhões) no ano de 2020 em comparação com o ano ante-
rior (Magatti, 2021). Foram feitas diferentes tentativas, 
em escala mundial, de utilização de realidade aumentada 
nas transmissões esportivas, como apresentadas por Ávila 
(2020) e MKTEsportivo (2021). Alguns clubes adotaram 
“torcedores virtuais”, que podiam ir desde representações 
de totens em papel nas arquibancadas, utilizando fotografi-
as enviadas pelos associados como divulgou LANCE! 
(2020), chegando até mesmo a tentativas inovadoras de 
televisionamento, em tempo real, dos torcedores conecta-
dos em suas casas, com o uso de botões apertados por cada 
espectador via internet, resultando em efeitos sonoros 
gravados de torcida nos momentos de maior emoção, 
como ocorreu na NBA (Asmelash, 2020). Assim, quem 
assistia as partidas pela televisão, podia notar o som artifi-
cial das torcidas acompanhando o desenrolar dos jogos, 
ressaltando uma nova forma de espetacularização do des-
porto, processo em curso que marca cada vez mais as mo-
dalidades em geral (Marchi Júnior, 2001). 

A pandemia, principalmente em seus estágios iniciais, 
impedindo a transmissão de partidas ao vivo, provocou nas 
emissoras a resposta de reprisarem antigas partidas que 
tiveram importância histórica, incentivando ao público o 
consumo desses espetáculos de forma a suprirem o desejo 
pelo espetáculo esportivo em um contexto de isolamento. 
Estratégia utilizada, por exemplo, pela rede Globo, prin-
cipal emissora televisiva brasileira (Globoesporte, 2020). 
No cenário inglês, Manoli (2020), observou como a mídia 
passou a solidificar seu poder nesse período, visto que era 
uma das únicas plataformas que ofereciam acesso ao fute-
bol (especificamente à Premier League Inglesa). 

E não precisamos nos limitar a analisar apenas o con-
sumo televisivo: um relatório global sobre a indústria do 
setor de artigos esportivo elaborado pala McKinsey & Com-
pany, monitorando os índices de lucro demonstrou que as 
vendas de roupas esportivas cresceram, em 2021. Aumen-
to de 23% na China, e de15 % nos EUA, em comparação 
com ano anterior, se equiparando ao período pré-COVID 
19 (Becker et al., 2022). Da mesma maneira, segundo o 
monitoramento feito pela bandeira de cartão de crédito 
Visa, no Brasil, houve um crescimento de 35% no consu-
mo de produtos esportivos durante a pandemia (Vettoraz-
zo, 2021) Ou seja, mesmo em reclusão, as pessoas não 
apenas mantiveram contato com o universo esportivo 
como também aumentaram o consumo de produtos da 
área, algo em contramão do que o senso comum poderia 
imaginar. 

Além disso, é impossível não notar que a pandemia 
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permitiu o crescimento dos e-sports, os jogos eletrônicos 
com elementos de esportivização cada vez mais pronuncia-
dos (Kim, Nauright, & Suveatwatanakul, 2020). De fato, 
como alertado pela OMS (Canales, 2020) os videogames 
passaram a ser mais consumidos por todas as faixas etárias 
durante o isolamento social, criando um dos mais notórios 
casos de contradição: ao mesmo tempo em que reconhe-
ceu o vício em jogos eletrônicos como um distúrbio men-
tal (WHO, 2020), a OMS (Organização Mundial da Saú-
de) também passou a recomendar a prática como um me-
canismo eficiente de manter as pessoas entretidas durante 
a quarentena (WHO, 2021) tornando ainda mais difícil 
estabelecer a tênue linha entre “vício e virtude” que tem 
caracterizado a complexidade dos e-sports.  

Essa complexidade é evidente ao compreender que os 
e-sports, especialmente nesse cenário, compareceu como 
uma possibilidade de muitos indivíduos encontrarem um 
espaço de socialização e recreação quando o convívio tra-
dicional não era permitido (Martins, Moraes & Marchi 
Júnior, 2021). Apesar de trazerem consigo potenciais 
danos, é relevante questionar não somente os e-sports, mas 
todos as práticas corporais que, em excesso, também cau-
sam prejuízos à saúde, entretanto, para um contexto espe-
cífico de pandemia e lockdown, em que esportes convencio-
nais representavam alto risco de contaminação, os prejuí-
zos e benefícios do consumo de jogos eletrônicos foi rela-
tivizado. 

A dimensão estética nos remeteu à elementos como as 
mudanças dos corpos pelo isolamento e menor atividade 
física durante a quarentena. Não só a população em geral 
parece ter sofrido com o aumento de peso, como apresen-
tou Frates (2021). Situações como a do astro do Denver 
Nuggets, Nikola Jokić, pautadas pelo blogue Celticslife.com 
(2020), ganharam destaque da mídia. Os atletas em uma 
maior inatividade, que descuidaram da ingestão calórica, 
acabaram apresentando corpos mais gordos no retorno das 
temporadas, demonstrando que os efeitos da diminuição 
da intensidade dos treinamentos podem dificultar a reto-
mada das competições. Cabe relativizar aqui que atletas 
renomados e com melhores condições financeiras, teori-
camente, dispunham de capitais para acessarem espaços e 
estruturas distintas para treinarem durante a pandemia, 
porém, é difícil precisar como os aspectos emocionais 
interferiram no foco e motivação destes atletas para treinar 
e cuidar da alimentação. A pesquisa de Oliveira et al. 
(2022) ajuda a entender efeitos psíquicos e comportamen-
tais, da pandemia de COVID 19 em atletas. 

Para além dos atletas profissionais, as consequências do 
isolamento, como a diminuição do ritmo da população em 
geral, foram tão vastas a ponto de reacenderem os alertas 
da “epidemia” de obesidade (Johnson, 2022). Nessa estei-
ra, conforme observado na revisão sistemática de Espino-
za, Vargas & Castillo-Paredes (2022), a obesidade associa-
da a desnutrição se torna fator de risco para o agravamento 
de casos de infecção por COVID-19, sendo muito impor-
tante a urgente aplicação de novas intervenções e estraté-
gias nutricionais e de exercícios para enfrentar as conse-

quências da pandemia em questão e para a prevenção a 
futuros surtos que possam ocorrer. Nesse aspecto ressalta-
se que as diferenças contextuais, históricas, socioculturais 
e estruturais entre as nações, podem levar a alguns países 
ao sucesso no enfrentamento as pandemias enquanto ou-
tros ao fracasso, com a perda de muitas vidas desnecessari-
amente. 

Ainda considerando a dimensão estética do desporto, e 
o seu caráter polissêmico, quando pensamos no consumo 
das práticas físicas durante o período de isolamento social, 
foi possível identificar o aumento do interesse da sociedade 
em atividades físicas em suas residências, principalmente 
no ano de 2020, práticas corporais que gradualmente se 
estenderam para atividades individuais ao ar livre tais co-
mo a caminhada, a corrida e o ciclismo (Chaves, 2020), o 
que pode ser observado em diversos países como Brasil 
(Granchi, 2020) e Espanha (El deporte tras el confinamiento, 
¿un negocio al alza?, 2020).Tais fatos denotam uma preocu-
pação com os cuidados com a estética corporal, com a 
saúde física e emocional, ou até mesmo a busca por um 
controle das pulsões e extravasamento das tensões. A 
título de exemplificação sugerimos a leitura dos estudos de 
tendência fitness realizados no contexto da pandemia de 
COVID-19, na Espanha, (Veiga, Valcare-Torrente, & De 
la Cámara, 2021; Veiga, Valcare-Torrente, & Romero-
Caballero, 2022; 2023) e no México (Chávez, et al., 
2023). 

Também na dimensão estética, chamou a tenção os ca-
sos das máscaras licenciadas por equipes esportivas, pri-
meiramente, em abril de 2020, na NBA (MacCarriston, 
2020) e sucessivamente em outros países a exemplo de 
Brasil e Espanha (LANCE, 2020; Cervera, 2020). Nesse 
aspecto as dimensões da estética, e do espetáculo se apre-
sentam simultaneamente, nos remetendo a refletir a res-
peito da utilização destes acessórios de moda cujos valores 
se aproximaram dos 20 euros. (Valenzuela, 2020) A ques-
tão da oferta de máscaras pelos clubes esportivos e do 
respectivo consumo por parte dos torcedores também 
coloca na pauta a questão dos cuidados e dos riscos à saú-
de, uma vez que a qualidade do material utilizado para a 
confecção das máscaras pode variar do mais comum, sem 
certificações e especificações, aos mais modernos, como as 
utilizadas pelos atletas nas principais competições, com 
tecnologia adaptada a manter uma respiração adequada 
mesmo com o uso de tal equipamento (Lavado, 2021) Isso 
alavancou muitas discussões em relação ao quanto elas 
poderiam atrapalhar o rendimento dos atletas, suscitando o 
desenvolvimento de estudos como os de Shaw et al. 
(2020) e Guardieiro et al. (2021). Nessa esteira podemos 
inferir que a relação oferta e demanda de máscaras se paute 
em questões éticas. 

Quando pensamos a dimensão Ética, alguns casos po-
dem ser citados: a discussão se deveria ocorrer uma vaci-
nação antecipada de atletas dos Jogos Olímpicos de Tóquio 
2021, em um período em que grupos prioritários de países 
menos desenvolvidos ainda não haviam recebido dose 
alguma; o conflito moral entre estrelas do desporto como 
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Novak Djokovic no tênis e Kyrie Irving no basquetebol, 
manifestando a recusa da vacinação (Pollard, Minchillo, & 
Baker, 2022; Álvarez, 2022). A resistência de atletas ne-
gros à vacinação, em especial, tornou-se destaque nos 
EUA. Isso se deu, de acordo com Seta (2021), por conta 
da memória do experimento de Tuskegee, em que a con-
duta imoral de pesquisadores com parte da comunidade 
negra americana no começo do século XX gerou desconfi-
ança e ressentimento na atual emergência sanitária, de-
monstrando que as questões raciais podem aparecer imbri-
cadas ao tema da saúde. Também foi possível observar 
atletas como figuras role model, incentivando a vacinação a 
todos (Dev, 2021).  

Em alguns casos, o doping em equipes coletivas foi de-
limitado a coletar apenas de um atleta de cada time, para 
evitar contatos desnecessários, como noticiou Galdeano 
(2021). Entretanto, em geral, de acordo com Futterman 
(2021) as coletas para exames anti-doping caíram para 
números muito abaixo do recomendado para manutenção 
do “jogo limpo”. Em compensação, no caso do futebol 
observamos uma preocupação dos dirigentes com a condi-
ção de saúde dos atletas, autorizando o aumento do núme-
ro de substituições na partida, de três para cinco. Essa 
alteração da regra do futebol foi mantida em definitivo 
pela FIFA a partir de junho de 2022 (Arribas, 2022), o que 
pode indicar também uma preocupação com a dimensão 
do espetáculo, uma vez que com o ingresso de mais dois 
atletas descansados na partida o ritmo do jogo se mantenha 
com uma intensidade maior por mais tempo. 

A dimensão ética ainda nos reserva três casos ocorridos 
na América do Sul, mais precisamente no Brasil. O pri-
meiro diz respeito ao prosseguimento de alguns campeo-
natos regionais de futebol, enquanto os estádios passaram a 
oferecer sua estrutura para o poder público montar hospi-
tais de campanha, disponibilizando novos leitos para inter-
nação dos infectados pela COVID-19. A Federação Paulis-
ta de Futebol, por exemplo, realizou partidas do campeo-
nato paulista, no estado do Rio de Janeiro, após o governo 
estadual emitir protocolos impedindo a realização de par-
tidas no estado de São Paulo, tendo inclusive construído 
hospitais de campanha em alguns estádios como o Pacaem-
bu em São Paulo e o “Ramalhão” em Santo André (Frago-
so, 2020; Monteiro, 2020). Após as paralizações e tentati-
vas de reinício dos campeonatos, mesmo com a adoção de 
protocolos de saúde, continuaram a ocorrer casos de con-
taminação de atletas, as dificuldades financeiras dos clubes, 
em especial os periféricos, mas também dos grandes clu-
bes, situações em que percebemos a dimensão do espetá-
culo subjugando a dimensão da ética e da estética, mas este 
é assunto para um outro estudo. 

O segundo e o terceiro casos são referentes a realização 
da Copa América de Futebol no Brasil, e de uma partida 
das eliminatórias da Copa do Mundo de Futebol respecti-
vamente nos meses de junho e setembro de 2021. Após a 
recusa de Colômbia e Argentina, devido ao caos sanitário, 
coube ao “país do futebol” sediar a competição sul-
americana pelo segundo ano consecutivo assumindo o risco 

de ser um disseminador de novas variantes do vírus e de 
agravar a terceira onda da COVID-19 (BBC News Brasil, 
2021). Pouco tempo depois da realização da Copa Améri-
ca de Futebol, outra polêmica: a partida válida pelas elimi-
natórias da Copa do Mundo de Futebol, entre Brasil e 
Argentina. O jogo foi confirmado após ser feito um acordo 
entre o Governo Federal, e as confederações de futebol 
(CBF e CONMEBOL), entretanto, a disputa foi interrom-
pida por agentes de saúde e da Polícia Federal após consta-
tado descumprimento dos protocolos sanitários do país, 
em que consta o não cumprimento dos protocolos sanitá-
rios por parte de quatro jogadores argentinos. Os futebo-
listas não cumpriram a quarentena de isolamento e oculta-
ram informações quando adentraram em solo brasileiro. 
(Furoni, 2021; Tavares & Kury, 2021). 

Ao refletirmos sobre estas três situações supramencio-
nadas não identificamos, a priori, alterações permanentes 
profundas no esporte, mas foi possível ver o entrecruza-
mento de diferentes dimensões do esporte, o que denota o 
seu caráter polissêmico e a complexidade que é investigar 
este fenômeno. Acontecimentos como estes, entre outros, 
apontam a importância de uma quinta dimensão para a 
análise do esporte contemporâneo, aquela que se propõem 
a articular e organizar as demais. 

Na dimensão educacional, verificamos que a associação 
direta entre prática esportiva e saúde sofreu o abalo da 
necessidade de isolamento social – ainda que se reafirmas-
se a importância da atividade física, os ambientes públicos 
e privados de prática esportiva, ginástica e lazer foram 
fechados e reabertos durante o lockdown, conforme as ori-
entações das autoridades sanitárias de cada país (Garcia & 
Fleitas, 2020). A restrição aos espaços públicos e privados 
para as práticas corporais e o prolongamento do período 
de isolamento social pode ter levado parte da população a 
buscar uma nova educação corporal do ato de se exercitar, 
como já demonstrado anteriormente. Essa mediação se 
deu em larga escala pela via digital, seja por aplicativos 
específicos para atividades físicas, ou videoaulas transmiti-
das pela internet. Intensificou-se, nesse sentido, uma nova 
relação de oferta e demanda pelo consumo da prática es-
portiva, a qual modificou as bases da dimensão educativa.  

Seguindo tal raciocínio, também não podemos descon-
siderar os prejuízos para as crianças que ficaram afastadas 
das aulas de educação física e dos momentos de recreação 
nas escolas, o que pode acarretar perdas para o desenvol-
vimento integral como observou Camarero (2020). Situa-
ção que pode ser agravada com o aumento do sedentaris-
mo e o maior tempo de tela no uso dos tablets, telemóveis 
e videogames (Unicef.org, 2020). Ainda assim, mesmo 
diante de tantos desafios, muitos pesquisadores da área da 
Saúde e, mais especificamente, da Educação Física, busca-
ram mapear as modificações educacionais da área: as novas 
maneiras de ensinar, avaliar e aprender em diferentes 
contextos sociais e para diferentes grupos de estudantes e 
professores (Leal et al., 2021; Moreira & Pereira, 2021; 
Silva & Silva, 2022; Sanz-Remacha et al.,2022; Monguillot 
et al., 2022; Ramos, Alvarez & Torrent, 2022). Em com-
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pensação podemos considerar que o consumo de jogos 
eletrônicos, principalmente as partidas online, em grupos, 
tenham sido importantes para o extravasamento das ten-
sões e para manter algum tipo de sociabilidade entre os 
jovens (Barr & Copeland-Stewart, 2022). Em pesquisa 
desenvolvida no México, constatou-se uma diversidade de 
motivos que levam a busca pelos jogos online, destacando 
uma diminuição no uso competitivo e um aumento no uso 
para a socialização e na imersão nos chamados mundos 
virtuais (Farfano, Cuenca, & Villanueva, 2022). 

Em um panorama geral, no somatório das dimensões 
observadas, destaca-se o papel das tecnologias, das autori-
dades sanitárias e das partes interessadas da indústria des-
portiva; a dinâmica entre saúde e doença norteou diversos 
encaminhamentos nos espetáculos com vista a sustentar 
lógicas de consumo. Entretanto, mantem-se a dúvida: 
estamos diante de um novo desporto de fato? As tradicio-
nais dinâmicas de espetacularização e mercantilização teri-
am sido abaladas ou reforçadas? 

 
Considerações finais 
 
Com tantas informações apresentadas, percebemos 

certos elementos que pautaram uma continuidade de ca-
racterísticas que constituem o desporto, sendo “reinventa-
do” para o tempo de isolamento social e desagregação 
global. Uma das principais características que parecem ter 
nos saltado à vista ao longo do ensaio foi a de reprodução 
de um sistema mercantilizado e espetacularizado de des-
porto, calcado na transmissão dos espetáculos por inter-
net, rádio e televisão; os atletas, como figuras de role mo-
del, incentivando condutas para as massas; novas formas de 
consumo, como máscaras licenciadas de clubes e torcedo-
res conectados online; o crescimento e a aceitação dos e-
sports, os quais encontraram o cenário ideal para sua popu-
larização e incentivo pelos órgãos de saúde; entre tantas 
características que ressaltamos ao longo do trabalho.  

Ainda que, inicialmente, megaeventos esportivos tais 
como os Jogos Olímpicos e a Champions League do futebol 
europeu encontraram-se paralisados, ainda assim o consu-
mo preservou-se pela oferta de conteúdos de reprise, 
mantendo as propagandas comerciais que conduzem tal 
sentido. 

Pode se notar, portanto, que o desporto em tempos de 
pandemia amenizou os efeitos do isolamento social ao 
proporcionar formas de entretenimento, interação e con-
sumo; a indústria desportiva, nesse sentido, reforçou de-
terminadas lógicas norteadoras do segmento e ao mesmo 
tempo reinventou as relações sociais implícitas nesse cená-
rio; atletas, treinadores, torcedores e dirigentes, embala-
dos em dinâmicas, ora de resistência ora de adaptação , 
acabaram por contribuir para um possível “laboratório” de 
emergências sanitárias futuras.  
Por fim, visualizou-se que, mesmo considerada uma das 
atividades “não-essenciais” na economia, o desporto em 
seu constante processo de mercantilização e espetaculari-
zação, continuou reinventando-se constantemente para 

sustentar e expandir seu modelo atual. Com o retorno 
gradual da normalidade – praticamente um “novo normal”, 
como costumeiramente ouvíamos durante o isolamento 
social – percebemos que a pandemia de COVID 19 e suas 
consequências sociais para o desporto formam uma temáti-
ca de interesse para estudos sociológicos. Em pesquisas 
futuras, entendemos que a adoção do modelo analítico 
aqui apresentado (5 E's) se utilizado em contextos específi-
cos (grupos sociais, regiões, modalidades etc.) pode ser 
uma ferramenta útil para destinar um olhar polissêmico ao 
esporte, captando suas múltiplas dimensões. Abre-se a 
possibilidade de investigar a articulação do desporto com o 
que está se apresentando como “novo normal”, se possível, 
comparando o que tem mantido continuidade e o que tem 
sido abandonado, permitindo dessa forma analisar como o 
desporto se adapta a diferentes contextos históricos e 
sociais. 
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